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ANÁLISE DO DIA 28 DE MAIO DE 2026
* Apuração válida para o período de  28/5 a 3/6

Terneira -3,7%
Terneiro +1,0%
Novilha -0,2%
Novilho -1,6%

GADO GORDO
28/05/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13 25 11,2 23
MÉDIO 12,5 24 10,5 21,5
MÍNIMO 13 23 11,2 23

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |   Estável   Subiu  Desceu

28/05/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 14,34 - - - 14,87 12,55 - - 9,68 - -
MÉDIO 13,54 12,07 11,44 11,28 14,57 12 - 9,87 9,43 9,4 12,39
MÍNIMO 12,74 - - - 13,77 11,45 - - 9,13 - -

O mercado do boi gordo não 
apresentou variações em relação à 
semana anterior. Apesar de estarmos 
em um período de entressafra, 
cenário em que normalmente 
os preços pagos ao pecuarista 
tendem a subir devido à menor 
oferta de animais terminados nos 
pastos, o mercado segue estável. A 
proximidade do preenchimento da 
cota de exportação estipulada pela 
China para o Brasil mantém o setor 
atento, gerando incertezas quanto à 
possibilidade de flexibilização ou não 
desse volume. Esse contexto faz com 
que as indústrias atuem com maior 
cautela nas negociações. 

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Safra de erva-mate deve 
ser a maior em seis anos
Expectativa é colher 320 mil toneladas e movimentar R$ 1,26 bilhão

Uma das tradições mais mar-
cantes da cultura gaúcha e um dos 
setores mais relevantes para a eco-
nomia do Rio Grande do Sul vive 
um momento de recuperação em 
2026. Após anos de instabilida-
de, a expectativa do  setor erva-
teiro é de que neste ano sejam co-
lhidas 320 mil toneladas de folha 
verde no Estado, volume que não 
é alcançado desde 2019. Segundo 
dados do Programa Gaúcho para 
Qualidade e a Valorização da Er-
va-mate (Pgmate/RS), essa pro-
dução deve movimentar cerca de  
R$ 1,26 bilhão ao longo do ano.

De acordo com o engenhei-
ro agrônomo e assistente técnico 
regional da Emater/RS-Ascar de 
Passo Fundo, Ilvandro Barreto de 
Melo, após a pandemia, o consu-
mo per capita de erva-mate caiu de 

11 para nove quilos e, desde então, 
o setor tem enfrentado dificulda-
des para se recuperar. “A expec-
tativa é que a safra deste ano per-
mita encerrar o período com um 
consumo per capita de 10 quilos. 
Até 2028, esperamos recuperar e 
voltar àqueles 11 quilos per capita 
que tínhamos antes”, explica.

Em relação às exportações, a 
expectativa é de manutenção dos 
números. “O ano de 2025 fechou 
com 48 mil toneladas exportadas 
e a ideia para este ano é seguir na 
margem dos 48 mil a 50 mil to-
neladas”, explica De Melo. O en-
genheiro agrônomo da Emater-RS 
ainda destaca que apesar da ex-
portação da erva-mate gaúcha ser 
mais direcionada para o Uruguai, 
com compradores também na Sí-
ria e no Chile, o Estado tem expan-
dido para outros países. “Estamos 
conseguindo entrar com a erva-
-mate brasileira na Argentina, que 

era um mercado fechado”.
O produtor de erva-mate e ge-

rente da Indústria Barão, filial de 
Machadinho, no Nordeste do Rio 
Grande do Sul, Altair Ruffato, vê 
sinais positivos para a colhei-
ta deste ano, mas diz que o setor 
ainda enfrenta crises em algumas 
regiões do Estado. Segundo ele, 
são situações pontuais, concentra-
das em locais que não contam com 
uma organização estruturada.  Já 
Adroaldo Brandão, produtor de 
erva-mate há 50 anos no Polo Er-
vateiro do Nordeste Gaúcho, na re-
gião de Machadinho, destaca que, 
apesar das perspectivas positivas 
para a safra, é necessário cautela 
na expansão da produção.

Segundo ele, a erva-mate exi-
ge planejamento e paciência, já 
que não proporciona retorno fi-
nanceiro imediato, especialmente 
diante das dificuldades enfrenta-
das pelo setor nos últimos anos. 

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

Consumo caiu de 11 para 9 quilos per capita após a pandemia

ILVANDRO BARRETO DE MELO/EMATER-RS/JC

Polo Ervateiro de Machadinho é o primeiro a receber Indicação Geográfica (IG) no RS
Embora atualmente a colheita 

da erva-mate ocorra durante todo 
o ano, seu forte valor cultural, so-
cial, ambiental e econômico fez 
com que o período de maior pro-
dução se transformasse em uma 
data simbólica que marca oficial-
mente a abertura da safra. Neste 
ano, a celebração ocorreu na úl-
tima quinta-feira no Polo Ervatei-
ro do Nordeste Gaúcho, na região 
de Machadinho.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo e assistente técnico regio-
nal da Emater/RS-Ascar de Passo 
Fundo, Ilvandro Barreto de Melo, 
a data é importante porque valo-

riza todos os envolvidos na cadeia 
produtiva, desde os produtores de 
mudas e os trabalhadores respon-
sáveis pela colheita até a indústria, 
os pesquisadores, os técnicos e os 
consumidores. “A abertura da co-
lheita é um momento de confrater-
nização, de discussões técnicas e 
de debates sobre políticas setoriais, 
mas também é uma homenagem a 
quem vive da erva-mate”, salienta.

Todos os anos, a colheita da 
erva-mate é realizada em um dos 
cinco polos ervateiros que inte-
gram o sistema de rodízio adotado 
no Estado para destacar as quali-
dades das diferentes regiões pro-

dutoras. Neste ano, além de sediar 
a celebração que marca o início da 
safra, o Polo ganhou ainda mais 
destaque por ser a região de ori-
gem da primeira erva-mate do Rio 
Grande do Sul a conquistar uma 
Indicação Geográfica (IG). 

O reconhecimento nacional foi 
oficializado em novembro de 2025 
pelo Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (Inpi), destacando 
a tradição e as características úni-
cas da erva-mate produzida na re-
gião. A IG abrange dez municípios: 
Barracão, Cacique Doble, Macha-
dinho, Maximiliano de Almeida, 
Paim Filho, Sananduva, Santo Ex-

pedito do Sul, São João da Urtiga, 
São José do Ouro e Tupanci do Sul.

Segundo De Melo a IG é um 
instrumento que confere notorie-
dade, posicionamento, identidade 
e segurança a um produto, garan-
tindo sua autenticidade dentro de 
um território com características 
próprias. “Ela está ligada às con-
dições naturais de solo e clima da 
região, mas também à cultura e 
à história das pessoas que vivem 
naquele lugar. A indicação geográ-
fica anuncia ao mundo que deter-
minada região produz um serviço 
ou produto diferenciado, com iden-
tidade própria e origem vinculada 

ao território”, afirma. O principal 
diferencial da erva-mate produ-
zida na região de Machadinho é 
a suavidade de seu sabor. “Origi-
nalmente, os ervais da região fo-
ram formados por plantas do tipo 
talo branco, conhecidas por pro-
duzirem uma erva de sabor mais 
suave. Essa característica está di-
retamente relacionada à genética 
das árvores. Existem plantas que 
produzem um sabor mais intenso 
e outras que produzem um sabor 
mais suave. Em Machadinho, a 
formação original dos ervais ocor-
reu a partir de materiais genéticos 
de sabor suave”, explica.

Adroaldo Brandão é produtor há 50 anos em Machadinho
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